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INTRODUÇÃO: A música existe desde a pré-história, onde sons eram gerados através da 

respiração e do sopro em ossos e objetos de metal e madeira. Com o tempo, a música passou a 

ser usada como recurso terapêutico, dando origem à musicoterapia, que foi reconhecida como 

tratamento complementar no ano de 2017 pelo Ministério da Saúde do Brasil, sendo incluída 

na Política Nacional de Práticas Interativas e Complementares (PICs). Durante o processo de 

reabilitação de disfunções respiratórias, muitos pacientes necessitam de tratamento não 

farmacológico coadjuvante, tendo em vista que, além do acometimento do sistema respiratório, 

frequentemente apresentam sofrimento emocional e dificuldade para realizar atividades básicas 

do cotidiano. Sabendo-se que a musicoterapia pode impactar positivamente na saúde mental, e 

que o uso de instrumentos de sopro pode melhorar o condicionamento respiratório, questiona-

se se a associação da musicoterapia às técnicas de fisioterapia convencional pode impactar 

positivamente na qualidade de vida de indivíduos com disfunções respiratórias. Essa revisão 

mostra-se relevante por se tratar de uma nova abordagem, ainda pouco pesquisada, e com 

potencial para agregar conhecimento e ampliar as opções de cuidado baseado em evidências. 

OBJETIVO: Avaliar a eficácia da associação entre musicoterapia e fisioterapia convencional 

no tratamento de disfunções respiratórias. MÉTODOS: Trata-se de um artigo de revisão 

integrativa, cuja pesquisa abrangeu as base de dados Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), LILACS, PubMed, PEDro, usando as palavras-chave “musicoterapia”, “fisioterapia 

respiratória”, “reabilitação”, “doenças respiratórias” e “terapias complementares”, assim como 

suas respectivas versões em inglês “Music therapy”, “Respiratory physiotherapy”, 

“Rehabilitation”, “Respiratory tract diseases” e “Complementary therapies”, e em espanhol 

“Musicoterapia”, “Fisioterapia respiratoria”,  “Rehabilitación”, “Enfermedades respiratorias” e 

“terapias complementarias”. Foram incluídos estudos em português, inglês e espanhol, 

publicados nos anos de 2017 a 2025. Excluiram-se trabalhos sem texto completo, ou com dados 

empíricos, ou ainda aqueles que abordaram pacientes sem disfunções respiratórias ou pacientes 

que já tocavam algum instrumento musical de sopro antes da disfunção respiratória. O uso de 

operadores booleanos refinou a seleção, resultando em quatro artigos. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO: Identificou-se que a musicoterapia, associada às técnicas 

convencionais de fisioterapia respiratória, contribui positivamente na melhora dos pacientes 



com disfunções respiratórias, proporcionando redução de náuseas e vômitos, regulação da 

pressão arterial e das frequências cardíaca e respiratória, melhora da função pulmonar, 

capacidade respiratória, dispneia, atividades de vida diária e sintomas de depressão. A escassez 

de estudos indica a necessidade de mais pesquisas sobre o tema. Sugere-se novos estudos de 

revisão, ampliando as bases de dados. CONCLUSÃO: A musicoterapia é uma técnica não 

farmacológica que traz benefícios físicos e psicológicos e que potencializa os efeitos das 

técnicas fisioterapêuticas convencionais, proporcionando uma melhora significativa nos 

pacientes com disfunções respiratórias. Além de ter um custo acessível, a musicoterapia 

favorece o emprego de práticas interdisciplinares e humanizadas, atendendo às demandas da 

saúde contemporânea e aumentando a chance de adesão ao tratamento. 
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